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STATUS NUTRICIONAL INFANTIL EM TRÊS
COMUNIDADES RIBEIRINHAS DA ILHA DE

ITUQUI, AMAZÔNIA, BRASIL

Rui Sérgio S. Murrieta'

Walíer Â. Neves'

Darna Dufout^

RESUMO - Este trabalho apresenta os resultados de um estudo de

crescimento e desenvolvimento das crianças de três comunidades ribei

rinhas na lha de Ituqui, no Baixo Amazonas, Pará. Brasil. Nós medimos

o peso e a altura de 232 crianças de 0 a 10 anos de idade. Os valores

médios de z-score para peso por altura nos primeiros seis meses estão

acima das médias internacionais recomendadas pelo National Center

for Health Statistics (NCHS). Porém, valores cada vez mais baixos são

obser\’ados até estabilizarem por volta dos 2 anos. Para as médias de

altura por idade, os valores obtidos logo após o nascimento são inferio

res às médias internacionais. Uma discreta r ecuperação é obser-vada do

primeiro mês até os 2 anos de idade, seguida de uma queda continua até

os 10 anos. Apesar dos déficits observados, nenhuma faixa etária apre

sentou médias abaixo de -2. Nós argumentamos que os valores acima

referidos devem estar relacionados a estresses nutricionais durante

gravidez, métodos inapropriados de desmame e impacto epidemiológico

do meio ambiente nos primeiros anos de vida.
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PALAVRAS-CHAVE: Nutrição, Consumo alimentar, Amazônia,

Caboclos, Várzea.

ABSTRACT - This article reports preliminary results of a study of

gmwth and development in three communities on Ituqui Island in íhe

Lower Atnazon, State ofPará, Brazil. ÍVe coUected data on height and

weight of232 childrenfrom 0 to lOyears. The average valuesforz- score

of weight-for-heighi in the first 6 months are above íhe average of

International recommendations (NCHS). Ho\ve\’er, we observed a slow

decrease in these values as they approach 2years. The numbers obtained

for the average values of z-score for height-for-age were below the

International recommendations in the first 6 months. A discreíe increase

of values wjí observedfrom 6 months up to 2 years.followed by a steady

drop approaching 10 years. In spite of the defict observed, no z-score

average was below -2. We claim that the values referred to above mighr

be lelated to nutritional stresses during pregnancy, inappropriate

weaning methods, and the epidemiological impact of the floodplain
environment.

KEY WORDS: Nutrition, Diet, Amazônia, Caboclos, Floodplain.

INTRODUÇÃO

Apesar das hipóteses ecológicas e neoevolucionistas sobre a defi

ciência protéica (Gross 1975; Harris 1974, 1977)  e as limitações do

meio físico Amazônico para o assentamento humano (Meggers 1954,

1977; Roosevelt 1980, 1989, 1992), ainda são poucos os dados sobre

nutrição e consumo alimentar das populações nativas na região (para

algumas exceções ver Dufour 1995b; Giugliano et al. 1978, 1981,

1984; Holmes & Clark 1992; Murrieta 1994; Murrieta 1998; Neves et

al. s.d.; Shrimpíon et al. 1979; Santos & Coimbra 1994; Santos 1994).

No que se refere especifícamente às populações campesinas históricas

(Caboclas) a situação ainda é mais precária.
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Os poucos trabalhos a respeito da nutrição e consumo alimentar

entre estas populações nào são conclusivos sobre possíveis deficiências

nutricionais que possam ser generalizadas para toda a região
(Giugliano et al. 1978, 1981, 1984; Murrieta 1994). No entanto, de

maneira geral, estes estudos já apontam para alguns padrões, tais como:

níveis moderados de desnutrição crônica (Giugliano et al. 1981a, b;
1984; Holmes 1985, 1993; Holmes & Clark 1992; Neves et al. (s.d.);

Rocha et al. 1993) baixa absorção de micro-nutrientes devido ao con

sumo alimentar ou infestação parasitaria (Giugliano et al. 1978, 1981,

1984; Rocha et al. 1993) e consumo protéico elevado em relação ao

calórico (Murrieta 1994; Murrieta 1998; Melcher & Neves 1994;

Pucciarelli et al. (s.d.); Rocha et al. 1993).

No rastro desta discussão, pretendemos através deste artigo des

crever e discutir os dados de consumo alimentar e antropométricos da

população da Ilha do Ituqui, no Baixo Amazonas, Brasil. Com isso

esperamos contribuir para o enriquecimento do conhecimento atual

sobre aspectos nutricionais das populações caboclas da Amazônia.

METODOLOGIA

As unidades de análise deste estudo foram o individuo e a unidade

doméstica. Para a avaliação e quantificação do consumo alimentar,
conduzimos levantamentos em 12 unidades domésticas distribuídas em

duas comunidades (4 em São Benedito e 8 em Aracampina), compor

tando um total de 80 moradores permanentes. A técnica utilizada foi o

recordatório de 24 horas (24 hours-food recall). Este método se resume

a questionários aplicados diariamente à mulher ou ao homem adulto

responsável pela preparação de alimentos na unidade doméstica. Nes

tes questionários foi solicitado das entrevistadas(os) que recordassem o

tipo, o processo de preparação, a quantidade e a origem dos alimentos

consumidos nas últimas 24 horas (Dufour & Teufel 1995a; Lieberman

1986). O levantamento estendeu-se por 7 dias consecutivos durante o
verão.
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Já a avaliação antropométrica do status nutricional da população

infantil foi realizada em três comunidades (Aracampina, São José e

Santana). As medidas coletadas foram idade, peso  e altura. O levanta

mento foi realizado durante o verão de 1994 (novembro). De acordo

com a literatura especializada, as relações de altura/idade e peso/altura

seriam suficientes para produzir informações satisfatórias sobre as ten

dências presentes no status nutricional das três populações infantis

estudadas (Fidanza 1992; Frisancho 1993; Waterlow 1983; Waterlowet

al. 1977). Os resultados foram processados e analisados nos programas

EPI5 e QuatroPRO, versão 6.0. As recomentações utilizadas são prove

nientes do National Centerfor Health Statistics (NCHS).

A PESQUISA

O Ambiente Físico e o Contexto Social

A ilha de Ituqui está localizada na várzea do Baixo Amazonas,

30 km ao leste da cidade de Santarém (Figuras 1-2). Ao sul, a ilha de

Ituqui é banhada pelo paraná do Ituqui, um dos braços do Amazonas,

onde as áreas de restingas são mais altas e numerosas, e, ao norte, pelo

canal principal do rio Amazonas. O meio ambiente local é caracteri

zado por inundações sazonais e ecozonas diversificadas. A estação

seca, também chamada de verão, prolonga-se de agosto a dezembro.

Durante este período, a precipitação diminui drasticamente, junta

mente aos níveis dos rios e lagos, deixando a maior parte dos campos e

restingas descobertas. As restingas são os terrenos mais elevados da

várzea, que se estendem ao longo das margens dos rios e lagos,

enquanto que os campos inundados são savanas que margeiam os pou

cos lagos perenes da região. A estação chuvosa estende-se de dezembro

a maio, inundando a maior parte da área das terras de várzea.
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10^

Figura 1 - Localização da área de estudo.
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Stalus nutricional infantil em três comunidades ribeirinhas

Os habitantes da ilha do Ituqui, assim como a maior parte dos

habitantes da várzea do Amazonas, são tradicionalmente chamados de

varzeiros, ribeirinhos ou Caboclos. Neste trabalho o termo Caboclo

será utilizado como uma categoria analítica, sem nenhuma implicação

de identidade étnica, para denominar a parte da população camponesa

amazônica originada na miscigenação das antigas populações indíge

nas da várzea do Amazonas com os colonizadores europeus e, em

menor número, com os escravos africanos, durante  o século XVIII e

XIX (Bunker 1984; Lima 1992; Moran 1974; Nugent 1993; Parker

1985a, 1985b; Ross 1978; Wagley 1988[1955]).

Os moradores de Ituqui representam uma das ramificações “tradi

cionais” da população Cabocla da região. Eles estão distribuídos em 8

comunidades às margens da ilha e regiões circunvizinhas, e têm resi

dido na área desde o final do século passado e começo deste século. As

comunidades são: Aracampina, São José, São Raimundo, São Bene

dito, Conceição, Santana, Boa Vista e Fé em Deus. Em 1992, Câmara

(1996) estimou a população de 7 destas 8 comunidades por volta de

1541 habitantes (Tabela 1).

Até 0 fim da primeira metade do século, alguns dos antigos mora

dores tiveram um certo grau de envolvimento com a extração de
borracha nas áreas vizinhas de terra firme e com  o cultivo de cacau na

várzea. Entretanto, estas atividades foram completamente eclipsadas

pelo cultivo da juta, após a segunda guerra mundial (ver também em

McGrath et al. 1993,1994). Até o início dos anos 80, a agricultura era a

principal atividade econômica da região, caracterizada pelo cultivo da

juta e de culturas de rápido crescimento como o feijão, milho, melancia

e algumas variedades de mandioca (Futema 1995; McGrath eíal. 1993,

1994).

Nos últimos 10 anos, após o colapso do mercado da juta, a pesca e

a pecuária tomaram-se as principais fontes de alimento e renda para a
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população da ilha (McGrath et al. 1993, 1994). A criação de gado

desempenha um papel importante de minimizador dos riscos da pesca e

da agricultura na economia local, assim como representa uma segu

rança financeira para os tempos difíceis (McGrath 1993).

Tabela 1 - Estimativa Populacional de 7 comunidades da ilha de Ituqui. (Câmara 1996).

Comunidades Famílias No de habitantes

Aracampina*

São José

São Raimundo

São Benedito

Conceição

Boa Vista

Fé em Deus

Santana

58 366

31 188

22 130

30 144

14932

15224

41264

TOTAL 261 1541

Nós acreditamos que os números acima eslâo subestimados. Um censo prévio de 1991 (McGrath
et al. 1994) computou 70 famílias em Aracampina. Este erro pode estar relacionado ao padrão dc
migração sazonal dc algumas famílias ou a problemas inerentes ao método utilizado. Censos mais
recentes foram realizados em 1994 e 1997, mas os dados ainda não estão disponíveis.

RESULTADOS

Consumo Alimentar

As observações etnográficas e os resultados iniciais do nosso

levantamento de consumo alimentar das unidades domésticas, no

verão, sugerem níveis muito altos de consumo de proteína em relação

às recomendações internacionais: 378.7 % em São Benedito e 415.4 %

em Aracampina. Esse alto consumo de proteínas está associado a valo

res relativamente baixos de consumo calórico: 71.5% em São Benedito

10
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e 68.3 % em Aracampina (Tabela 2). Mesmo considerando que estes

valores indicam uma diferença real entre a ingestão de proteínas em

relação a de calorias, é necessário lembrar que eles não representam o

consumo total dos indivíduos e sim, apenas o que foi consumido dentro

da unidade doméstica pelos moradores presentes. Dadas as limitações

do próprio método, não foi possível registrar o que foi consumido fora

das unidades domésticas.

Tabela 2 - Consumo semanal de kilocalorias e proteínas por unidade doméstica cm rela

ção às recomendações mínimas internacionais (FAO/OMS 1972, citado cm Franco

1995).

Proteína (gr.) %Rec.% Rcc.Kcal

286.368.3 25048.1Aracampina 489083.6

15562.0 378.7Sâo Benedito 71.5232005.0

Um outro aspecto importante do consumo nas unidades domésti

cas é a pouca diversidade de itens alimentares. Nós achamos que isto

pode ocasionar níveis menores de consumo de micronutrientes (vitami

nas e sais minerais); entretanto, com a atual metodologia, não é

possível avaliar este aspecto diretamente.

Observamos também uma forte dependência de dois produtos ali

mentares básicos: a farinha de mandioca e o pescado. O pescado é a

principal fonte de proteínas da população e ocupa um lugar de destaque

na representação social dos alimentos. Uma diversidade relalivamente

grande de espécies é utilizada, e seu consumo é influenciado por impor

tantes fatores ambientais (sazonalidade das chuvas e nível das

enchentes), simbólicos (tabus alimentares) e de mercado. A gordura

vegetal e o sal sâo utilizados com relativa abundância na preparação de

alimentos, enquanto, que o arroz é consumido com certa freqüència,

11
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principalmente como substituto ou complemento da farinha. O feijão e

cereais, ou derivados (pão), sào utilizados com freqüência menor que

esses referidos acima e são obtidos através da compra nos mercados de

Santarém. Frutas tem um papel secundário na dieta local, com exceção

das áreas adjacentes à terra firme, onde a disponibilidade de acesso a

terrenos não inundáveis possibilita uma oferta mais constante.

De acordo com as nossas observações etnográficas,  a maioria da

população da ilha é bastante dependente da compra de itens alimentares

importados de outras regiões da Amazônia e do Brasil, como por exem

plo arroz e feijão, e apresenta um considerável consumo de produtos
industrializados como enlatados e misturas artificiais. A produção agrí

cola, concentrada principalmente nos meses de verão, não consegue

suprir satisfatoriamente as famílias ao longo do inverno. Somado a isto, a

venda e o estoque de alimentos são complicados pelos baixos preços de

mercado durante a colheita, pela dificuldade e custo de transporte e por

técnicas inapropriadas para preservação da produção (Murrieta 1998).

Crescimento e Desenvolvimento Infantil

No que se refere ao status nutricional da população infantil de Ituqui
os valores das médias de z-score obtidas no levantamento antropométrico

sào satisfatórias, tanto para a relação de peso e altura, como para a de

altura e idade. Das 232 crianças medidas, 113 meninos e 119 meninas,

apenas 5 crianças (1 menino e 4 meninas) ou 2,1 % da amostra total apre

sentaram valores menores que o z-score de -2 para peso/allura. Apesar

destes números, quando aumentamos o limite para igual ou menor que 0,
encontramos 65 meninos ou 57.5% da amostra masculina e 85

ou 71.4%, da amostra feminina, totalizando 150, ou 64.6%, da amostra.

Para a relação de altura e idade, encontramos 46 crianças ou 19.8% da

amostra total com z-score menor que -2,26 meninos, ou 23.0%, da amos

tra masculina e 20 meninas, ou 16.8%, da amostra feminina, com z-score

igual ou menor que -2 (Tabela 3). Para altura/idade menor que 0

meninas,
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Stalus nutricional infantil cm três comunidades ribeirinhas

encontramos 202 crianças, ou 87.1 %, da amostra total, dos quais, 106 são

meninas ou 89.1 % da amostra feminina, e 96 são meninos, ou 84.9%, da

amostra masculina. Para testar as diferenças entre a distribuição dos

valores de z-score entre meninos e meninas, nós aplicamos o teste estatís

tico ANOVA (P >0.5). Os resultados obtidos não mostraram diferenças

significativas nem para valores de peso/altura nem para altura/idade.

Tabela 3 - Número de crianças com Z-scores abaixo de 0 e -2 para pcso/altura e
altura/idade (National Cemer for Health Statisties).

Altura/idadePeso/Altura

N % N %

<0 150 64.6 202 87.1

<-2 46 19.85 2.1

Os dados de antropometria apresentam médias dos valores de z-

score para idade, altura e peso, dentro das referências internacionais

recomendadas (Figura 3). Apesar disso, a grande maioria das crianças

mensuradas apresentou números abaixo da média (<0) internacional.

Três padrões foram observados no crescimento da população infantil:

1. A média de comprimento por idade nos primeiros  6 meses está

abaixo da média internacional; 2. Existe uma queda na relação entre

peso e altura no período de 6 a 24 meses, seguida por uma queda de

altura/idade a partir dos 24 meses; 3. Um número pequeno mas signifi

cativo de crianças apresenta valores abaixo do valor mínimo

internacional recomendado na relação de altura e idade.
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Figura 3 - Médias das valores de z-score das crianças do Iluqui.

CONCLUSÃO

Os valores obtidos com o levantamento de consumo alimentar

apontam para um consumo calórico relativamente baixo, principal

mente, quando confrontados com a quantidade de proteína ingerida.
Esses números vão contra a idéia de defiência no consumo alimentar,

principalmente no que se refere à protéina, das populações amazônicas,

tão divulgadas no imaginário institucional de organizações de interven

ção e acadêmicas. E por outro lado, eles reforçam os resultados obtidos

por levantamentos realizados entre outras populações Caboclas

(Murrieta 1994; Murrieta et al. (s.d.); Rocha et al. 1993).

Nossas observações etnográficas sugerem que as causas mais pro

váveis para o baixo comprimento na faixa de 0 a 6 meses, em parte, para

0 número de crianças com altura/idade abaixo das referências mínimas
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internacionais sâo: 1. o contínuo estresse físico (e talvez emocional), ao

qual as mulheres sào submetidas durante a gravidez. Muito embora

ainda precisarmos de investigações mais densas para confírmar nossas

hipóteses, que considerem, principlamente, fatores genéticos influen

ciando a população estudada; achamos que as principais causas do

padrão referido acima são o acúmulo de trabalhos originados em tare

fas domésticas (cuidado com a prole, trabalhos agrícolas,

abastecimento de água para a casa, etc.) e o pequeno porte das mães,

talvez também resultante de estresses nutricionais passados; 2. a varie
dade insatisfatória de itens alimentares consumidos durante este

período; 3. a baixa qualidade nutritiva dos alimentos substitutivos ou

complementares ao leite materno durante o desmame, e 4. o impacto

epidemiológico do ambiente de várzea, principalmente, no que se

refere a parasitoses intestinais.
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